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JBS S.A.

CNPJ nº 02.916.265/0001-60

NIRE 35.300.330.587

Companhia Aberta de Capital Autorizado
FATO RELEVANTE

A JBS S.A. (“JBS”), em atendimento ao disposto na Instrução CVM 358/02, comunica aos seus acionistas e ao mercado em geral que celebrou junto a Cremonini S.p.A., Itália (“Cremonini”), um acordo para aquisição de 50% do capital social da Inalca S.p.A. (“Inalca”), um dos principais produtores de carne bovina da Europa, por um total de 225 milhões de Euros, baseado em um “enterprise value” da Inalca de 600 milhões de Euros. 
A transação ocorrerá através de um aumento de capital da Inalca (100% controlada pela Cremonini – CRM.MI), tendo como objetivo o desenvolvimento do seu setor de produção de carne bovina.
A JBS, maior produtor mundial de carne bovina, e a Cremonini, um dos principais produtores de carne bovina da Europa, assinaram um contrato preliminar que visa a formação de uma aliança estratégica entre a JBS e a Cremonini (“Aliança”), a qual abrangerá toda a divisão de produção de carne bovina e subprodutos de carne bovina da Cremonini (Inalca S.p.A. and Montana Alimentari S.p.A., 100% controladas), na qual a JBS terá uma participação de 50%.

A transação será estruturada da seguinte forma:
· A Cremonini transferirá 100% do capital social da Montana Alimentari S.p.A. (“Montana”) para a Inalca, por um total de 70 milhões de euros.

· A JBS adquiririá 50% do capital social da Inalca pelo valor total de 225 milhões de euros, sendo 46,4% por meio de um aumento de capital totalizando 210,0 milhões de euros e 3,6% por meio da compra direta de ações detidas pela Cremonini por 15 milhões de euros.

· A Cremonini subscreverá o valor residual do aumento de capital da Inalca por um total de 10 milhões de euros. 

· O aumento de capital total da Inalca será de 220 milhões de euros.

Após a conclusão da reorganização corporativa descrita acima, a JBS e a Cremonini terão, cada uma, uma participação de 50% no capital social da Inalca.

O valor a ser pago pelo total das ações transferidas da Inalca estará sujeito a um reajuste com base na dívida líquida do setor de produção da Cremonini (Inalca e Montana) em 31/12/2007, comparado a uma previsão de 300 milhões de euros.

A transação foi baseada em um valor da empresa (“enterprise value”) de 600 milhões de euros ao setor de produção da Cremonini e o acordo estabelece uma cláusula de reajuste do preço de aquisição no valor de 65 milhões de euros em favor da Cremonini, caso o EBITDA anual médio seja de 75 milhões de euros durante o período de 2008 a 2010. 

A assinatura dos acordos finais relacionados à transação está prevista para 21/12/2007, enquanto que a transferência de ações e a finalização dos acordos ocorrerá até janeiro de 2008, ambas sujeitas ao contrato final e à obtenção de autorizações das autoridades econômicas e governamentais competentes.

O aumento de capital objetiva captar recursos financeiros para a Inalca, visando acelerar o crescimento do seu setor de produção, tanto no mercado italiano quanto nos mercados internacionais, também por meio de aquisições.

Em termos de governança corporativa, o acordo estabelece a nomeação de um mesmo número de membros para o Conselho de Administração da Inalca por cada companhia. A Cremonini nomeará o Diretor-Presidente (CEO) e manterá a administração operacional da companhia. A JBS nomeará o Presidente do Conselho de Administração e o CFO. A atual administração da companhia será confirmada e mantida.

Adicionalmente, o acordo inclui uma opção de venda, de acordo com a qual a Cremonini poderá exercer o direito de vender a sua participação de 50% na Inalca para a JBS a qualquer momento entre o quarto e décimo ano após a conclusão da operação. Esta opção pode ser exercida desde que o EBITDA consolidado da Inalca seja de pelo menos 60 milhões de euros. O preço será um múltiplo (entre 5 e 10 vezes) do EBITDA consolidado da Inalca. Além disso, o acordo estabelece uma opção de compra, a qual pode ser exercida no caso de mudança de controle dos respectivos acionistas majoritários.

Esta aliança estratégica criará sinergias importantes entre os produtos e canais de venda da JBS e da Cremonini, ambas líderes em seus respectivos mercados: a JBS com produção e distribuição nos mercados da América do Sul, Estados Unidos e da Austrália,  e a Cremonini, através da Inalca, com atuação na Europa, Rússia e África.

Para a JBS, esta operação representa uma oportunidade de acesso, através da Inalca, a novos mercados e clientes, dentre os quais grandes multinacionais no setor de fast food, produtores de alimentos industrializados, grandes cadeias de varejo e empresas de distribuição de alimentos (foodservice). A aliança também oferece à JBS acesso à tecnologia de última geração da Inalca, amplamente reconhecida, bem como aos produtos de maior valor agregado comercializados sob a marca Montana.

Para a Cremonini, a transação garante acesso privilegiado às principais fontes mundiais de fornecimento de carne bovina, além de fortalecer o controle global de toda a cadeia de abastecimento.

São Paulo, 6 de dezembro de 2007

José Paulo Macedo
Diretor de Relações com Investidores 
Com mais de 7.600 colaboradores, a Cremonini é um dos maiores grupos no setor de alimentos da Europa, operando em três áreas de negócio: produção, distribuição e abastecimento. O Grupo, o qual apresentou um faturamento total de 2.348,8 milhões de euros em 2006, é líder na Itália em produção de carne bovina, de produtos à base de carne (Montana) e na comercialização e distribuição de alimentos para o setor de catering. Também possui presença significativa no setor de catering e, em especial, no serviço de alimentação da rede ferroviária européia e na Itália, em estações ferroviárias, aeroportos e áreas de serviços em estradas (Chef Express). 

O setor de produção (Inalca S.p.A e Montana Alimentari S.p.A), com  2.140 colaboradores, obteve uma receita consolidada total de 1.044,5 milhões de euros, sendo 33% nos mercados internacionais.

A Inalca S.p.A. é líder absoluta na Itália e uma das principais operadoras européias no setor de processamento de carne bovina. A Companhia produz e comercializa uma linha completa de carnes frescas e congeladas, embaladas a vácuo ou divididas em porções, carne enlatada, produtos prontos para consumo, hambúrguer fresco e congelado, carne moída e produtos 
pré-cozidos. Com uma capacidade de abate de 3.500 cabeças de gado/dia e uma capacidade de processamento de 260.000 toneladas de carne/ano (das quais 50.000 toneladas de hambúrguer), a companhia opera através de uma estrutura de produção composta de 6 unidades na Itália, especializada por linha de produção, e 9 instalações internacionais localizadas na Europa, Rússia e na África.
A Montana Alimentari S.p.A. é uma das principais operadoras italianas na produção, comercialização e distribuição de carnes curadas, aperitivos e produtos prontos para consumo, oferecendo mais de 230 produtos. Proprietária das marcas históricas “Montana” e “IBIS”, a companhia apresenta uma estrutura industrial de 4 unidades, especializadas por tipo de produção e localizadas em áreas definidas como Denominação de Origem Protegida (D.O.P) e Indicação Geográfica Protegida (I.G.P). A companhia é também uma das principais operadoras no mercado italiano de carne enlatada, com 22% de participação de mercado, e de produtos fatiados. 

Nós fazemos declarações sobre eventos futuros que estão sujeitas a riscos e incertezas. Tais declarações têm como base crenças e suposições de nossa Administração e informações a que a Companhia atualmente tem acesso. Declarações sobre eventos futuros incluem informações sobre nossas intenções, crenças ou expectativas atuais, assim como aquelas dos membros do Conselho de Administração e Diretores da Companhia.

As ressalvas com relação a declarações e informações acerca do futuro também incluem informações sobre resultados operacionais possíveis ou presumidos, bem como declarações que são precedidas, seguidas ou que incluem as palavras "acredita", "poderá", "irá", "continua", "espera", "prevê", "pretende", "planeja", "estima" ou expressões semelhantes.

As declarações e informações sobre o futuro não são garantias de desempenho. Elas envolvem riscos, incertezas e suposições porque se referem a eventos futuros, dependendo, portanto, de circunstâncias que poderão ocorrer ou não. Os resultados futuros e a criação de valor para os acionistas poderão diferir de maneira significativa daqueles expressos ou sugeridos pelas declarações com relação ao futuro. Muitos dos fatores que irão determinar estes resultados e valores estão além da nossa capacidade de controle ou previsão.
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